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Introdução

É sabido que a peletização aumenta o custo da
ração em torno de 2%, sendo um processo de grande
demanda de energia e de capital em uma fábrica de
ração. Ele pode influenciar o rendimento da fábrica
de rações principalmente se esta não for dimensionada
para comportá-lo, e possuir uma produção acima de
sua capacidade, o que normalmente acontece na
maioria das empresas avícolas brasileiras. Por outro
lado, um dos resultados da peletização é o aumento do
consumo de ração pelos frangos de corte e,
conseqüentemente, maior ganho de peso (CALET,

1965). Afora isso, JENSEN et al (1962) e NIR et al.
(1994) afirmam que o principal efeito da peletização
é a redução na energia de mantença, aumentando a
energia líquida de produção;  SLINGER (1972) suge-
re que a peletização  favorece a destruição térmica de
fatores tóxicos que prejudicam a utilização da gordu-
ra e/ou proteína dos alimentos, aumentando a energia
metabolizável da dieta. KLEIN (1996), LECZNIESKI
(1997) e MAIORKA (1998) verificaram que a
peletização favorece o consumo de ração e a eficiên-
cia de retenção da energia metabolizável aparente,
quando comparada a dietas fareladas. Porém, verifi-
caram que frangos de corte consumindo rações
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RESUMO - Foi realizado um experimento para avaliar os efeitos dos níveis de energia (2900-BE- e 3200-AE- kcal EM/kg), da forma
física da ração (farelada-RF, peletizada em matriz de 2 mm-RP2 e de 4 mm-RP4) e da uniformização de consumo, através da restrição
(Rs) alimentar quantitativa baseada no consumo de ração (CR) obtido de rações oferecidas ad libitum (Ad)/RF/AE, sobre o desempenho
e o rendimento de carcaça de frangos de corte, machos, dos 21 aos 42 dias de idade. Foram empregados oito tratamentos, cinco repetições,
12 aves/repetição. Foram oferecidos somente peletes íntegros das RP. Nestas condições não houve diferença no desempenho e nos
parâmetros de carcaça entre RP2 e RP4, embora a RP2/BE tenha tido menor porcentagem de finos (12%) do que a RP4/BE (27%). A
equalização do consumo entre RF/AE e RP2+RP4/BE resultou em GP (ganho de peso) similares (P>0,05), porém melhor conversão
calórica (CC) (P<0,06) para RF/AE. Entre as dietas BE, apesar do CR ter sido significativamente menor nas RP/Rs (P<0,001) comparado
com RF/Ad, não houve diferenças para GP, CA (conversão alimentar) e CC. Comparando energia e forma física, as dietas RP/BE/Ad
proporcionaram maior CR, GP, maior porcentagem de gordura abdominal e melhor CC, mas pior CA, quando comparadas com RF/AE/Ad.
Também tiveram maior retorno econômico do que RF/Ad, em ambos os níveis de energia.  A peletização parece evidenciar-se mais vantajosa
com rações de baixa energia.
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Energy Level and Pelleting on Performance and Carcass Yield of Pair-Fed Broilers

ABSTRACT - An experiment was conducted to evaluate the effect of energy levels (2900-LE and 3200-HE- kcal ME/kg), physical
form of the diet (mash-M and pellet with 2 mm-P2 and 4 mm-P4) and pair feeding (Pf), by feed restriction based in Ad libitum (Ad)/
M/HE diets, on male broilers performance and carcass yield, from 21 to 42 days of age. There were 8 treatments, 5 replicates, 12 birds/
replicate. In the P diets, only whole pellets were offered. At these conditions, there were no differences  on performance and carcass
parameters between P2 and P4 diets, although P2/LE showed less fines (12%) than P4/LE (27%). Pair-feeding M/HE and P2+P4/LE
resulted in similar weight gain (WG) (P<0,05), but better caloric efficiency (CE) (P<0,06) for M/HE. Among LE diets, although FI
was lower in P/Pf (<0.001) when compared with M/Ad, there was no differences for WG, FE (feed efficiency) and CE. Comparing
energy and diet form, the P/LE/Ad diets gave a greater FI, WG, abdominal fat and better CE, but worse FE compared with
M/HE/Ad. Also had more economic return compared with M/Ad, in both energy levels. The pelleting process seems to be more
profitable with low energy diets.
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peletizadas apresentam maior quantidade de gordura,
tanto sob a forma de gordura abdominal quanto em
relação à gordura total da carcaça e vísceras.
LECZNIESKI (1997) e MAIORKA (1998) sugerem
que o uso de dietas diluídas energeticamente, mas
peletizadas, possam corrigir o excesso  de gordura na
carcaça, pela redução final no consumo de energia.

O tamanho e a firmeza das partículas alimentares
afetam os sentidos que acompanham o comporta-
mento da ingestão de alimentos (GOTTSCHALDT E
LAUSMANN, 1974). Assim, o tamanho de pelete
também pode exercer influência sobre o desempe-
nho, na medida em que peletes menores tendem a ser
mais resistentes. Segundo NILIPOUR (1994), peletes
de má qualidade (com alto teor de finos) podem ser
responsáveis por índices de conversão alimentar até
13% piores quando comparados com rações
peletizadas de boa qualidade.

As exigências energéticas das aves são responsá-
veis por 70% do custo da ração de frangos (SKINNER
et al., 1992). Desse modo, este último é altamente
influenciado pelos níveis de energia da ração. Esta,
quando consumida além das necessidades para  manu-
tenção e crescimento de tecido muscular das aves, é
depositada como gordura corporal, o que representa
um  produto de menor aceitabilidade em função da
preocupação do mercado em consumir baixo conteúdo
de gordura. Dessa forma, o uso de dietas com baixa
energia tem sido sugerido como forma não só de
reduzir custos, mas também de produzir uma carcaça
de maior qualidade, com menor teor de gordura.

Em função do que foi colocado, este trabalho tem
por objetivo observar o efeito da peletização numa
condição de consumo pareado com rações fareladas,
em dietas com distintos níveis de energia e entre
diferentes tamanhos de peletes, no que diz respeito ao
ganho de peso (GP), consumo e ração (CR), conver-
são alimentar (CA), conversão calórica (CC) e ren-
dimento de carcaça de frangos de corte.

Material e Métodos

Foram usados 480 frangos de corte Ross, criados
em baterias, de 19 a 42 dias de idade, nas instalações
do  Laboratório de Ensino Zootécnico da Faculdade
de Agronomia da UFRGS .   As aves foram
selecionadas de uma população maior, observando
um peso médio de 545g (±5%). O período experimen-
tal foi de 21 a 42 dias. Foram comparadas dietas com
diferentes níveis de energia (2900-BE x 3200-AE

kcalEM/kg de ração), formas físicas (ração farelada-
RF x ração peletizada-RP) e diâmetros de pelete
(2 mm - RP2 x 4 mm - RP4), com fornecimento ad
libitum (Ad) ou restrito (Rs), distribuídas em deline-
amento inteiramente casualizado, com oito
tratamentos (cinco repetições, 12 aves por unidade
experimental), conforme descrição abaixo:

Energia Farelada Peletizada
Energy Mash Pellet
(kcalEM/kg) Ad R Ad R

2 mm 4 mm 2 mm 4 mm
3200 T1 - - - - T2
2900 T7 T8 T3 T5 T4 T6

Ad = alimentação à vontade (Ad libitum)
R = alimentação restrita, baseada no consumo das aves do
T1(Pair feed at T1 level).
2 e 4 mm = tamanho de pelete (pellet size).

A restrição alimentar foi empregada como
metodologia de uniformização do consumo de ração,
baseada na média de consumo das repetições do T1
(AE/Ad/RF), do dia anterior, fornecendo ração duas
vezes ao dia. As rações experimentais, o diâmetro
geométrico médio (DGM) e o desvio-padrão geo-
métrico (DPG), segundo método de PFOST e
HEADLEY (1976), das partículas das rações
fareladas, encontram-se na Tabela 1. O T7 (BE/Ad/RF)
foi deixado com consumo à vontade até equiparar
o consumo de energia metabolizável (EM) do T1,
enquanto, nos tratamentos 4 (BE/Rs/RP2), 6
(BE/Rs/RP4) e 8 (BE/Rs/RF), a restrição para o
mesmo consumo em gramas/dia levou à uma redu-
ção na ingestão de EM. As rações peletizadas
foram peneiradas em peneira de malha 3 mm, de
forma que somente peletes íntegros fossem
ofertados aos animais.

O controle de consumo de ração foi feito diariamente,
como também a mortalidade das aves. A pesagem das
aves foi realizada semanalmente e nos valores de
conversão alimentar  (kg/kg) e conversão calórica (EM
consumida/kg de ganho de peso, em kcal/kg)) foi consi-
derado o peso das aves mortas. Ao término do período
experimental, foram abatidas duas aves com peso cor-
poral semelhante à média de cada unidade experimen-
tal. Foram obtidos o rendimento de carcaça (com pés e
cabeça) e o peso de moela em relação ao peso total da
ave (em percentual), e os valores de rendimento de
perna, de peito (com pele e osso) e conteúdo de gordura
abdominal, em relação ao peso de carcaça. Também foi
medido o comprimento de intestino.
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Tabela 1 - Composição das rações experimentais
Table 1 - Composition of experimental diets

Energia metabolizável
 aparente (kcal/kg)

Apparent metabolizable
energy (kcal/kg)

Ingredientes (%) 2900 3200
Ingredients
Milho (8,1% PB) 58,51 58,51
Corn (8.1% CP)
Farelo de soja (46,5% PB) 22,36 22,36
Soybean meal (46.5% CP)
Trigo (14,5% PB) 2,54 2,54
Wheat (14.5% CP)
Glúten milho (50,8% PB) 4,11 4,11
Corn gluten (50.8% CP)
Far. carne e ossos (49,4% PB) 5,00 5,00
Meat and bone meal(49.4% CP)
Óleo de soja 0,59 4,00
Soy oil
Fosfato bicálcico 1,49 1,49
Dicalcium phosphate
Calcário calcítico 1,20 1,20
Limestone
Sal 0,40 0,40
Salt
Pré-mistura* 0,13 0,13
Premix
L-Lisina 0,15 0,15
L-lysine
DL-Metionina 0,11 0,11
DL-methionine
Caulin 3,41 -
Kaolin
Composição nutricional calculada
Calculated nutritional composition
EM (kcal/kg) (ME) 2900 3200
PB (%) (CP) 20,00 20,00
Ca 1,00 1,00
Fósforo disp.(%) 0,45 0,45
Avail. P
Sódio (%) 0,20 0,20
Sodium
Colina (mg/kg) 1323 1323
Choline
LIS digestível (%) 0,95 0,95
Dig.LYS
Met+cis digestível (%) 0,72 0,72
Dig met+cys
TRE digestível (%) 0,64 0,64
Dig.THR
DGM (m)1 484 562
DPG 2 2.28 2.21
* Por kg de ração: vitamina A 7000 UI; vitamina D3 1400 UI; vitamina

E 20 UI; vitamina K3 1,5 mg; vitamina B1 0,6 mg; vitamina B2 5 mg;
vitamina B6 0,6 mg; vitamina B12 10 mcg; ácido nicotínico 23 mg;
ácido pantotênico 10 mg; biotina 0,02 mg; ácido fólico 0,25 mg;
manganês 60 mg, ferro 25 mg; cobre 6 mg; zinco 40 mg, selênio 0,18 mg;
iodo 0,38 mg; promotores de crescimento (3-NITRO  - 0,112 g  e
flavomicina - 0,07 g), agente anticoccidiano (monensina - 0,275 g)
e antioxidante (Banox  - 0,1 g).

1 Diâmetro geométrico médio (Average geometric diameter).
2 Desvio- padrão geométrico (Geometric sd).

Para avaliar o efeito na lucratividade, foi utilizado
o Índice Bioeconômico (IBE), adaptado de Guidoni
et al. (1994), em que IBE = GP � (A * CR), sendo A
a relação entre o preço de 1 kg de ração e o preço de
venda de 1kg de frango inteiro. Nos custos das rações
peletizadas, foi incluído o custo de repeletizar os finos
até que todas as rações apresentassem a mesma
percentagem de finos (12%).

Os resultados dos tratamentos foram submetidos
à análise de variância com comparações de médias
pelo teste de Duncan e também por contrastes
ortogonais. Foram utilizados os seguintes contrastes:
tamanho de pelete, dentre as dietas de baixa energia,
à vontade (T3 x T5); equalização de consumo para as
dietas de alta e baixa energia (T1 x T2  e T7 x T4+T6,
respectivamente); interação entre níveis de energia e
forma (T1 x T3+T5); comparação das formas físicas
dentro do mesmo nível de energia (T7 x T3+T5);
restrição no baixo nível de energia e dieta farelada
(T7 x T8). Para a análise estatística foi usado o
programa computacional SAS (1985).

Resultados e Discussão

A análise de contrastes entre peletes de 2 mm
e 4mm não mostrou diferença significativa para os
parâmetros de desempenho, para a maioria dos dados
de carcaça e IBE (Tabelas 2 e 3). Desta forma, as
demais comparações foram feitas com a média des-
tes dois tratamentos (T3+T5) ou (T4+T6) para forne-
cimento Ad ou R, respectivamente. No entanto, ra-
ções de baixa energia, com pelete de 2 mm apresen-
taram menor quantidade de finos do que rações com
peletes de 4 mm (12% x 27%, respectivamente),
provavelmente em função da maior pressão da mis-
tura de ingredientes contra a matriz da peletizadora.
Porém, como neste trabalho as rações foram penei-
radas, o efeito da quantidade de finos sobre o desem-
penho não foi avaliado. De acordo com NILIPOUR
(1994), é de se supor que, se oferecida a ração
integral, as aves que consumiram peletes de 2 mm
tivessem tido melhor desempenho em função da
melhor qualidade de peletes.

Com relação ao efeito da peletização, os contrastes
dentro de cada nível de energia mostram que as
respostas em desempenho são muito similares quando
são comparados consumos semelhantes (Tabela 4).
Isto significa que o maior efeito da peletização é
justamente proporcionar às aves maior consumo ali-
mentar (CALET, 1965). Isto se torna fundamental
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sobretudo com dietas diluídas, quando a ingestão de
ração é limitada pela capacidade física do trato
gastrintestinal. Por outro lado, para o nível alto de
energia, observa-se tendência de maior GP, CA e CC
para as aves com ração farelada (contraste T1- AE/
Ad/RF x T2 - AE/Rs/RP4, P<0,11, P<0,08 e P<0,06,
respectivamente) (Tabela 4). O tamanho de moela
também mostrou diferenças, tendo sido menor para
aves recebendo ração peletizada, concordando com
os resultados obtidos por NIR et al. (1994) (Tabela 5).
No entanto, o comprimento de intestino foi significa-
tivamente maior neste tratamento (P<0,01). Por fim,
o IBE aponta que não haveria vantagens no uso de
ração peletizada nestas condições (Tabela 4). As
hipóteses de que a peletização leva à menor exigência
de mantença, em função de as aves apreenderem o
alimento com maior eficiência, aumentando a energia
líquida de produção (NIR et al., 1994; JENSEN et al.,
1962), ou a aumento da digestibilidade dos nutrientes
da dieta (SCHULTZ, 1990), não se sustentam com os
dados encontrados nesse trabalho.

Dentre as rações de baixa energia oferecidas à
vontade e restritas (contraste T7-BE/Rs/RF x T4+T6-
BE/Rs/RP), apesar de o fornecimento restrito ter
sido baseado no tratamento de alto nível de energia
(T1-AE/Ad/RF), o que gerou um nível de consumo
menor para os tratamentos peletizado-restrito (T4+T6

comparados com T7, P<0,001), para os demais
parâmetros não foram observadas diferenças signifi-
cativas. Os números sugerem que se tivesse havido
equiparação de consumo, as rações peletizadas teri-
am proporcionado melhor resposta do que a farelada.
Parece, portanto, haver maior benefício da peletização
nas dietas com baixa energia, além do efeito sobre-
consumo. Os dados desse trabalho sugerem que este
efeito diminui com o aumento do conteúdo energético
das rações, conforme proposto por CALET (1965) e
BERTECHINI et al. (1991) e LECZNIESKI (1997).

Vários são os trabalhos que mostram que dietas
peletizadas proporcionam melhor conversão alimen-
tar  (KLEIN, 1996,  LECZNIESKI,  1997 e
MAIORKA, 1998), bem como que a restrição ali-
mentar  melhora o aproveitamento do alimento
(LEVEILLE, 1972; SU et al, 1999). No entanto,
neste experimento, para as dietas de alta energia,
quando os consumos foram equalizados, houve me-
lhor CA e CC (P<0,08 e P<0,06, respectivamente),
para as rações fareladas, à vontade. Isto sugere a
possibilidade de alguma interação entre tipo de
regime de alimentação empregado (1, 2 ou mais
refeições diárias) e forma de ração, influenciando o
aproveitamento de energia. A mesma observação
pode ser feita nas rações de baixa energia  (P<0,14
e P<0,15 para CA e CC, respectivamente).

Tabela 2 - Efeito do tamanho de pelete no desempenho e no índice bio-econômico (IBE) de aves alimentadas
com rações de baixa energia, fornecidas à vontade

Table  2  - Effect of pellet size on performance and bioeconomic index in broilers fed low energy diets, offered ad libitum

CR (g) GP (g) CA(g/g) CC (kcal/kg) IBE (g)
FI WG FE CE1 BEI2

T3-2 mm* 3678 1837 2,01 5,82 942
T5- 4 mm* 3666 1799 2,03 5,90 920
P>F NS NS NS NS NS
* 2900kcal EM/kg, à vontade (ad libitum).
1 Caloric efficiency.
2 Bioeconomic index.

Tabela 3 - Efeito do tamanho de pelete no rendimento de carcaça e cortes de aves alimentadas com rações com baixa energia,
fornecidas à vontade

Table  3  - Effect of pellet size on carcass yield and cuts of broilers fed low energy diets, offered ad libitum

Carcaça Perna Peito (%) Moela Gordura abdominal Intestino (cm)
Carcass Leg Breast Guizard Abdominal fat Intestine

T3-2mm* 85,8 26,6 25,0 1,28 3,22 197
T5- 4mm* 85,6 26,4 25,8 1,30 2,85 181
P>F NS NS NS NS NS 0,02
* 2900kcal EM/kg, à vontade (ad libitum).
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Nos parâmetros de carcaça, observa-se que a
restrição diminuiu o rendimento de peito tanto em alta
(P<0,07) como em baixa (P<0,08) energia, mas ne-
nhum efeito foi verificado para rendimento de perna
e percentagem de gordura abdominal.

Quanto à comparação entre rações de baixa
energia, peletizadas (T3+T5-BE/Ad/RP) e rações de
alta energia, fareladas (T1-AE/Ad/RF), oferecidas à
vontade, observou-se que as aves recebendo ração
peletizada de baixa energia tiveram maior CR (o que
é explicado tanto pelo fator diluição da ração, como
pelo efeito forma), mas também maior consumo de
EM e melhor desempenho nos parâmetros avaliados,
à semelhança dos resultados de LECZNIESKI (1997)
e MAIORKA (1998). Quando a eficiência do uso do
alimento foi analisada pela  CA, verificaram-se me-
lhores resultados para a ração farelada. No entanto,
pela CC (kcal consumidas/kg em ganho), nota-se que
as aves recebendo dietas peletizadas de baixa ener-
gia foram mais eficientes, da mesma forma que o

observado por SKINNER et al (1992). Também foi
verificada uma maior percentagem de gordura abdo-
minal para as rações de baixa energia, peletizadas
(P<0,001) (Tabela 5). Isto mostra que, porque as
aves conseguem com muita eficiência regular o con-
sumo de energia (sobretudo em dietas peletizadas),
diluir a dieta não funciona como �correção� para
deposição excessiva de gordura na carcaça. Outra
vantagem para rações de baixa energia é a qualidade
dos peletes. É sabido que a adição de gordura acima
de 2% diminui a integridade dos peletes (FEED
MILLING HANDBOOK, 1980). No presente expe-
rimento, as rações de alta energia, peletizadas
(4 mm), tiveram 35% de finos, comparadas com 27%
de finos da peletizadas (4 mm), baixa energia.

Os resultados mostram que a quantidade de gor-
dura abdominal está relacionada a consumo. Como a
ração peletizada permitiu maior consumo, as aves dos
tratamentos �peletizado - à vontade� tiveram maior
percentagem de gordura abdominal, nos dois níveis

Tabela 4 - Efeito da equalização de consumo, da peletização e da energia da dieta no desempenho e no índice bio-econômico
(IBE ) de frangos de corte

Table 4 - Effect of pair-feeding, pelleting and energy of the diet on the performance and  bioeconomic index of broilers

CR GP CA CC1 Cons. Cal.2 IBE
FI  WG  FE CE  Cal. intake  BEI
(g) (g) (g/g) (kcal/kg) (kcal) (g)

T1 3135c 1621b 1,93a 6,19b 10.031b 855a

T2 3112c 1548bc 2,01ab 6,44c 9958b 754b

T3+T5 3672a 1818a 2,02b 5,86a 10.632a 931a

T4+T6 3113c 1522cd 2,07b 6,00ab 9030d 768b

T7 3307b 1552bc 2,13c 6,19b 9590c 787b

T8 3020d 1446d 2,09bc 6,06ab 8757e 747b

Probabilidade 0,0001 0,0001 0,001 0,0001 0,0001 0,0001
Probabilities

Contrastes- Probabilidades
Contrasts-Probabilities

T1 x T2 NS 0,11 0,08 0,06 NS 0,02
T7 x T4+T6 0,001 NS 0,03 NS 0,0001 NS
T1 x T3+T5 0,001 0,001 0,03 0,01 0,0001 0,03
T7 x T3+T5 0,001 0,001 0,01 0,01 0,0001 0,001
T7 x T8 0,001 0,02 NS NS 0,0001 NS
1 Conversão calórica (caloric eficiency).
2 Consumo calórico (caloric intake).

T1:ração farelada, à vontade, 3200 kcal EM/kg.
T2:ração peletizada, restrita ao nível de T1, pelete de 4mm, 3200 kcal EM/kg.
T3+T5: ração peletizada, à vontade, 2 e 4mm, 2900 kcal EM/kg.
T4+T6: ração peletizada, restrita ao nível de T1, 2 e 4mm, 2900 kcal EM/kg.
T7: ração farelada, à vontade, 2900 kcalEM/kg.
T8: ração farelada, restrita ao nível de T1, 2900kcal EM/kg.
T1:meshed diet, ad libitum, 3200kcal ME/kg.
T2:pelleted diet, pair-feed  at T1 level, pellet with 4mm, 3200kcal ME/kg.
T3+T5:pelleted diet, ad libitum,pellets with 2 and 4 mm, 2900kcal ME/kg.
T4+T6:pelleted diet, pair-feed at T1 level, 2 and 4 mm, 2900kcal ME/kg.
T7:meshed diet, ad libitum, 2900kcal ME/kg.
T8:meshed diet, pair-fed at T1 level, 2900kcalME/k.
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energéticos empregados (contraste T1-AE/Ad/RF x
T3+T5-BE/Ad/RP e contraste T7-BE/Rs/RF x
T3+T5).

Com relação à peletização dentro do mesmo nível
de energia, a resposta foi positiva para rações com
baixo nível energético e oferta ad libitum (contraste
T7 x T3+T5), já que o desenho proposto neste expe-
rimento não contemplou a comparação dentro do alto
nível de energia. No contraste acima, observa-se que
as rações peletizadas proporcionaram maior consu-
mo de ração e consequentemente maior GP e maior
rendimento de carcaça e partes. Também houve
diferenças significativas entre CA, CC e IBE (P<0,01;
P<0,01 e P<0,001, respectivamente), mostrando van-
tagens para as rações peletizadas (Tabela 4).

Um contraste interessante foi observado entre as
rações de baixa energia e fareladas, diferindo no
regime de oferta : T8-BE/Rs/RF x T7-BE/Ad/RF. No
primeiro, o consumo de ração ficou abaixo da oferta
diária (com sobras no cocho no final de 24 horas),
sugerindo que as aves foram incapazes de consumir
a quantidade de ração por unidade de tempo, mesmo

que as aves do tratamento equivalente (T7) tenham
consumido 200 gramas a mais (P<0,001). Isto indica
que não foi devido à limitação no volume do trato
gastrintestinal. Outros fatores, como regime de ali-
mentação, influenciam o consumo alimentar e o apro-
veitamento do alimento na restrição. A oferta de
alimento duas vezes ao dia, talvez, esgote a ave
fisicamente, a exemplo do observado por SU et al
(1999) e LEVEILLE (1972), o que pode justificar o
comportamento das aves com alimentação restrita no
presente experimento, que, logo após o fornecimento
da ração, era de grande agitação e disputa e de
ingestão de grande quantidade de alimento, apresen-
tando papo hipertrófico após alguns minutos. A res-
trição alimentar também pode influenciar positiva-
mente o aproveitamento do alimento (YU e
ROBINSON, 1992). Como exemplo desta hipótese
têm-se as comparações entre T8 (BE/Rs/RF) e T4+T6
(BE/Rs/RP). As aves destes tratamentos não diferi-
ram  em ganho de peso ou conversão alimentar.

Comparando os tratamentos com diferentes níveis
de energia, e ração farelada, oferecidos

Tabela 5 - Efeito da equalização de consumo, da peletização e da energia da dieta no rendimento de carcaça e cortes de frangos
de corte

Table 5  - Effect of pair-feeding, pelleting and energy of the diet on the carcass yield and cuts

Carcaça Perna Peito Moela Gordura abdominal Intestino (m)
Carcass Leg Breast Guizard Abdominal fat Intestine

(%)
T1 84,5 26,3 25,4ab 1,64a 2,36bc 1,77bc

T2 85,5 26,3 24,3b 1,37b 2,83ab 1,96a

T3+T5 85,7 26,5 25,4ab 1,29b 3,03a 1,89ab

T4+T6 84,4 26,5 25,3ab 1,49ab 2,41abc 1,80bc

T7 85,3 26,4 26,2a 1,62a 2,16c 1,74c

T8 84,9 26,2 26,3a 1,60a 1,86c 1,78bc

Probabilidades NS NS 0,01 0,0001 0,001 0,01
Probabilities

Contrastes - Probabilidades
Contrasts-Probabilities

T1 x T2 NS  NS 0,07 0,01 NS 0,01
T7 x T4+T6 NS NS 0,08 0,12 NS NS
T1 x T3+T5 NS NS NS 0,001 0,02 0,04
T7 x T3+T5 NS NS 0,11 0,001 0,003 0,01
T7 x T8 NS NS NS NS NS NS
T1:ração farelada, à vontade, 3200 kcal EM/kg.
T2:ração peletizada, restrita em nível de T1, pelete de 4 mm, 3200 kcal EM/kg.
T3+T5: ração peletizada, à vontade, 2 e 4 mm, 2900 kcal EM/kg.
T4+T6: ração peletizada, restrita ao nível de T1, 2 e 4 mm, 2900 kcal EM/kg.
T7: ração farelada, à vontade, 2900 kcalEM/kg.
T8: ração farelada, restrita em nível de T1, 2900 kcal EM/kg.
T1:meshed diet, ad libitum, 3200 kcal ME/kg.
T2:pelleted diet, pair-feed  at T1 level, pellet with 4 mm, 3200 kcal ME/kg.
T3:pelleted diet, ad libitum,pellets with 2 and 4  mm, 2900 kcal ME/kg.
T4:pelleted diet, pair-feed at T1 level, 2 and 4  mm, 2900 kcal ME/kg.
T7:meshed diet, ad libitum, 2900 kcal ME/kg.
T8:meshed diet, pair-fed at T1 level, 2900kcalME/kg.



Níveis de Energia e Peletização no Desempenho e Rendimento de Carcaça de Frangos de Corte com...

Rev. bras. zootec., 30(6S):2026-2032, 2001

2032

Ad libitum (T1-AE/Ad/RF x T7-BE/Ad/RF), obser-
va-se que as recebendo baixa energia não foram
eficientes em ajustar o consumo de acordo com o
nível energético. Apesar de no T7 ter havido maior
consumo em gramas de alimento, o consumo
energético foi menor. No entanto, ambos os trata-
mentos  tiveram a mesma eficiência calórica.

A mortalidade total durante o período experimen-
tal foi de 3,51%. A peletização foi responsável por
79,6% da mortalidade, o que pode ser explicado pela
maior taxa de crescimento das aves com dietas
peletizadas, decorrente de maior consumo de alimento,
assim como foi verificado por BARBOSA e CAMPOS
(1995). Não foi observada influência do nível
energético da dieta sobre a mortalidade das aves (8,3
e 10,8% para os tratamentos com 3200 e 2900 EM
kcal/kg, respectivamente), independente da forma
física empregada, o que também está de acordo com
os dados encontrados por BARBOSA e CAMPOS
(1995) e LECZNIESKI (1997).

Conclusões

O principal efeito da peletização é facilitar para
as aves a apreensão do alimento, acarretando
aumento de consumo alimentar. Quando há imposi-
ção de restrição alimentar, o desempenho torna-se
semelhante ao observado com rações fareladas.  A
equalização de consumo em dietas peletizadas e
fareladas com baixa energia mostrou que parece
haver um efeito �extra calórico� produzido pela
peletização que não é observado nas dietas com alta
energia, além do aumento de consumo per se.

 Aves alimentadas com rações peletizadas de
baixa energia, oferecidas à vontade, tiveram melhor
desempenho e maior retorno econômico do que as
aves alimentadas com rações fareladas em ambos
os níveis energéticos. Tamanho de pelete (2 e 4 mm)
não influenciou desempenho e rendimento de
carcaça das aves.
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